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Este trabalho analisa os discursos de indisciplina e enfrentamento à auto-

ridade escolar no cenário pós-pandemia de Covid-19, sob a ótica da interface 

entre linguagem, educação e psicologia. Dialogando com Michel Foucault e 

Dermeval Saviani, compreende-se a escola tradicional como um aparelho de 

adestramento voltado à produção de “corpos dóceis” e funcionais ao capita-

lismo corporativo. O objetivo central é analisar de que maneira os jovens 

constroem sentidos sobre a autoridade pedagógica e sobre a recusa ao mer-

cado de trabalho formal (CLT), investigando se essa postura sinaliza uma 

insurgência política ou um sintoma de sofrimento psíquico na contempora-

neidade. Metodologicamente, a pesquisa qualitativa e interpretativista anco-

ra-se na Análise do Discurso, prevendo a aplicação de questionários anôni-

mos a estudantes de 13 a 18 anos de escolas privadas. Pretende-se investigar 

a hipótese de que o isolamento social desestruturou a sociabilidade coletiva e 

desvelou a fragilidade do modelo corporativo tradicional. Espera-se, com 

isso, mapear como as sequelas da pandemia impulsionam novas formas de 

subjetivação juvenil e enunciados de resistência que rejeitam estruturas rígi-

das em prol da saúde mental e da autonomia. 
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